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Relatério da administracao

Mensagem da administracdo

A administracdo da Serra de lbiapaba Transmissora de Energia S.A. (“Companhia”) em
atendimento as disposicoes legais e estatutarias pertinentes, tem a satisfagdo de submeter a
apreciagao dos senhores acionistas o relatério da administragdo e as demonstracdos financeiras
referentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2021, acompanhadas do relatério dos
auditores independentes.

A Companhia

A Serra de Ibiapaba Transmissora de Energia S.A. (“Companhia”), sociedade andnima fechada,
foi constituida em 12 de janeiro de 2018 e esta estabelecida na cidade do Rio de Janeiro - RJ -
Brasil. A Companhia tem por objeto social a exploragdo de concessdes de servico publico de
transmissdo de energia elétrica, prestados mediante a implantagdo, constru¢cdo, montagem,
operagdo e manutencao de instalagdes de transmissdo de energia elétrica, incluindo os servigos
de apoio e administrativos, provisdo de equipamentos e materiais de reserva, programacao,
medi¢des e demais servicos complementares necessarios a transmissdo de energia elétrica,
segundo os padrdes estabelecidos na legislacdo e regulamentos.

A Companhia é controlada pela Celeo Redes Transmissdo e Renovéveis S.A. (“Celeo
Renovaveis”).

Principais acontecimentos no exercicio

Operacéo comercial

Em marco de 2020, os trechos da subestagdo (SE) Acarad Il, SE Acaral lll e da linha de
transmissdo (LT) 230kV Acarau Il — Acarad lll entraram em operacao comercial. Em 08 de
novembro de 2021 a Companhia obteve o termo de liberagio definitivo e entrou em operacgéo
comercial na sua totalidade, e passou a receber 100% da receita anual permitida.

Financiamento

No dia 22 de agosto de 2019 a Companhia assinou contrato de financiamento com o Banco do
Nordeste do Brasil S.A. no valor total de R$ 646.000 mil destinados a implantagdo do sistema
de transmissdo da Companhia. Em 19 de maio de 2021 e 28 de outubro de 2021 foram
desembolsados respectivamente R$ 52.374 mil e R$ 63.000 mil, totalizando R$ 115.374 mil no
exercicio. Em 2020 j& havia sido desembolsado o montante de R$ 517.749 mil.

Dividendos
Em novembro e dezembro de 2021 foram pagos R$ 2.500 mil e R$ 6.050 mil respectivamente,
de dividendos para a Celeo Renovaveis.
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(d) Receita anual permitida (RAP)

(a)

A RAP estipulada no contrato de concessdo para a Companhia foi de R$ 85.271 mil.

A Resolu¢do Homologatéria n° 2.895, de 13 de julho de 2021, estabeleu a RAP da Companhia
para o ciclo 2021-2022 em R$ 101.722 mil (R$ 12.701 mil para o ciclo de 2020-2021). O aumento
foi decorrente da entrada em operacao total da linha de transmissao.

Governanga corporativa
As préticas de governanga da Companhia buscam fornecer informagdes aos seus acionistas com
qualidade e transparéncia.

Diretoria

A Companhia é administrada por 4 (quatro) diretores, com mandato de 3 (trés) anos, permitida
a reeleicdo, sendo eleitos pelos acionistas. Compete aos diretores, entre outros, a pratica dos
atos necessarios ao funcionamento regular da Companhia, bem como praticar todo e qualquer
ato de gestdo no interesse da Companhia.

Declaragao da Diretoria

Em cumprimento as disposi¢es legais e estatutarias, os membros da diretoria, declaram que
revisaram, discutiram e concordam acerca das demonstragdes financeiras da Companhia e com
as opinides expressas no relatério dos auditores independentes sobre as demonstragoes
financeiras para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2021.



KPMG Auditores Independentes Ltda.

Rua do Passeio, 38 - Setor 2 - 17° andar - Centro

20021-290 - Rio de Janeiro/RJ - Brasil

Caixa Postal 2888 - CEP 20001-970 - Rio de Janeiro/RJ - Brasil
Telefone +55 (21) 2207-9400

kpmg.com.br

REIAL0NI0 d0S auditores INdependentes Soore as
(emonstracoes financerras

Aos diretores da
Serra de Ibiapaba Transmissora de Energia S.A.
Rio de Janeiro - RJ

Opinido

Examinamos as demonstracdes financeiras da Serra de Ibiapaba Transmissora de Energia S.A.
(“Companhia”) que compreendem o balanco patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as
respectivas demonstracoes do resultado, do resultado abrangente, das mutacdes do patriménio
liquido e dos fluxos de caixa para o exercicio findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, compreendendo as politicas contabeis significativas e outras informacdes elucidativas.

Em nossa opiniao, as demonstracdes financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posicao patrimonial e financeira da Serra de |biapaba Transmissora
de Energia S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operacdes e 0S Seus
respectivos fluxos de caixa para o exercicio findo nessa data, de acordo com as praticas contabeis
adotadas no Brasil.

Base para opiniao

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estdo descritas na segao a seguir
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstracdes financeiras”. Somos
independentes em relacdo & Companhia, de acordo com os principios éticos relevantes previstos no
Codigo de Etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidéncia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opiniao.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria sdo aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria do exercicio corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto
de nossa auditoria das demonstracdes financeiras como um todo e na formacgao de nossa opinido
sobre essas demonstracdes financeiras e, portanto, ndo expressamos uma opinido separada sobre
esses assuntos.

KPMG Auditores Independentes Ltda., uma sociedade simples brasileira, de KPMG Auditores Independentes Ltda., a Brazilian limited liability company
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empresa inglesa privada de responsabilidade limitada limited by guarantee



Mensuracdo do ativo de contrato e da receita de contrato com cliente

Veja as Notas 6.2 e 11 das demonstragbes financeiras

Principais assuntos de auditoria

Como auditoria enderecou esse assunto

Conforme os Contratos de Concesséo de
Servicos Publicos de Energia Elétrica, a
Companbhia é responsével pela construgcdo da
infraestrutura de transmisséo para transportar a
energia dos centros de geracao até os pontos
de distribuicéo.

De acordo com o CPC 47/ IFRS 15 - Receita de
contrato com cliente, a Companhia reconhece:

(i) um ativo de contrato a medida em que séo
concluidas as obrigacdes de desempenho
relacionadas a construcédo da infraestrutura,

(i) receita de operacdo e manutencéao para o
cumprimento das obrigacoes de performance
de operar e manter o ativo previstas no
contrato de concesséo e

(i) receita de remuneracéo sobre o ativo de
contrato reconhecido, a partir da entrada em
operacgao, utilizando a taxa de desconto
definida no inicio do projeto.

A estimativa do valor do ativo contrato, da
receita de construcao da infraestrutura, da
receita de operacdo e manutencéo e da receita
de remuneracao, , envolve o uso de premissas
tais como: taxa de inflacdo de longo prazo,
margem de operacdo e manutencédo ( O& M) ,
margem de construcao, e a taxa de
financiamento.

Devido as incertezas relacionadas as premissas
utilizadas na estimativa dos ativos de contrato,
das receitas de construcédo da infraestrutura, da
receita de operacdo e manutencéo e da receita
de remuneragao possuirem um risco
significativo de resultar em um ajuste material
nos saldos contébeis, consideramos este
assunto significativo para a nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluiram,
dentre outros:

i) a leitura do contrato de concessao e seus
aditivos para identificagdo das obrigacdes de
desempenho previstas contratualmente, além de
aspectos relacionados aos componentes
variaveis aplicdveis ao preco do contrato;

i) a verificagdo, com apoio de especialistas em
financas corporativas: ( a) se a metodologia de
avaliacédo foi elaborada de forma consistente com
as praticas normalmente utilizadas para
determinar os fluxos de caixa e a taxa de
financiamento; ( b) se as premissas ( taxa de
inflacdo de longo prazo, margem de operacéo e
manutencéo ( O& M), margem de construgao, e
a taxa de financiamento) estdo fundamentadas
em dados histéricos e/ ou mercado e com 0s
orgamentos aprovado pela Companhia; e ( ¢) se
os célculos matematicos para determinar os
valores das estimativas estdo adequados.

iii) a avaliacdo das divulgacoes efetuadas pela
Companhia nas demonstracdes financeiras.

Com base nas evidéncias obtidas por meio dos
procedimentos acima resumidos, consideramos
que a estimativa do ativo de contrato, da receita
de construcao da infraestrutura, da receita de
operagao e manutencéo e da receita de
remuneracao, e as respectivas divulgacoes sdo
aceitadveis no contexto das demonstracoes
financeiras, relativas ao exercicio findo em 31 de
dezembro de 2021.

KPMG Auditores Independentes Ltda., uma sociedade simples brasileira, de
responsabilidade limitada e firma-membro da organizacéo global KPMG de
firmas-membro independentes licenciadas da KPMG International Limited, uma
empresa inglesa privada de responsabilidade limitada
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Outras informacdes que acompanham as demonstracdes financeiras e o relatério dos auditores

A administracdo da Companhia é responsavel por essas outras informagdes que compreendem o
Relatério da Administracao.

Nossa opinido sobre as demonstragdes financeiras ndo abrange o Relatério da Administragéo e nao
expressamos qualquer forma de conclusdo de auditoria sobre esse relatério.

Em conexdo com a auditoria das demonstracdes financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatério da Administracéo e, ao fazé-lo, considerar se esse relatério estd, de forma relevante,
inconsistente com as demonstracdes financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que ha distorcao relevante no Relatério da Administragao, somos requeridos
a comunicar esse fato. Ndo temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administracdo pelas demonstragdes financeiras

A administracao € responsavel pela elaboracéo e adequada apresentacao das demonstracoes
financeiras de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que
ela determinou como necessérios para permitir a elaboracdo de demonstragdes financeiras livres de
distorcao relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboracao das demonstragdes financeiras, a administracdo é responsavel pela avaliacdo da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicével, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contabil na elaboracéo das
demonstragdes financeiras, a ndo ser que a administracao pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operacoes, ou nao tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operacoes.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstracdes financeiras

Nossos objetivos sdo obter seguranca razoavel de que as demonstragdes financeiras, tomadas em
conjunto, estdo livres de distorcédo relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatério de auditoria contendo nossa opinido. Seguranca razoavel é um alto nivel de
seguranca, mas nao uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorcoes relevantes existentes. As
distorgcdes podem ser decorrentes de fraude ou erro e sdo consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoavel, as
decisdes econdmicas dos usudarios tomadas com base nas referidas demonstragdes financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

— ldentificamos e avaliamos os riscos de distorcdo relevante nas demonstragoes financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidéncia de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinido. O risco de ndo deteccao de distorcdo relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, ja que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificacdo, omissao ou representacoes falsas
intencionais.

— Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados as circunstancias, mas, nao, com o objetivo de
expressarmos opinido sobre a eficacia dos controles internos da Companhia.

KPMG Auditores Independentes Ltda., uma sociedade simples brasileira, de KPMG Auditores Independentes Ltda., a Brazilian limited liability company
responsabilidade limitada e firma-membro da organizacéo global KPMG de and a member firm of the KPMG global organization of independent member
firmas-membro independentes licenciadas da KPMG International Limited, uma firms affiliated with KPMG International Limited, a private English company

empresa inglesa privada de responsabilidade limitada limited by guarantee



— Avaliamos a adequacao das politicas contabeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contdbeis e respectivas divulgacoes feitas pela administracéo.

— Concluimos sobre a adequacgao do uso, pela administracao, da base contabil de continuidade
operacional e, com base nas evidéncias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relacdo a eventos ou condigcdes que possam levantar duvida significativa em relagéo a
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atencao em nosso relatério de auditoria para as respectivas
divulgagdes nas demonstragoes financeiras ou incluir modificagdo em nossa opiniao, se as
divulgagoes forem inadequadas. Nossas conclusdes estdo fundamentadas nas evidéncias de
auditoria obtidas até a data de nosso relatério. Todavia, eventos ou condigdes futuras podem
levar a Companhia a ndo mais se manter em continuidade operacional.

— Avaliamos a apresentacao geral, a estrutura e o contelido das demonstracdes financeiras,
inclusive as divulgacdes e se as demonstracdes financeiras representam as correspondentes
transacoes e 0s eventos de maneira compativel com o objetivo de apresentacao adequada.

Comunicamo-nos com a administragao a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatacdes significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiéncias
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Dos assuntos que foram objeto de comunicagdo com os responséaveis pela Administracéo,
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das
demonstragdes financeiras do exercicio corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatério de auditoria, a menos que
lei ou regulamento tenha proibido divulgacao publica do assunto, ou quando, em circunstancias
extremamente raras, determinarmos que o0 assunto ndo deve ser comunicado em nosso relatério
porque as consequéncias adversas de tal comunicacdo podem, dentro de uma perspectiva razoavel,
superar os beneficios da comunicagao para o interesse publico.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2022

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC SP-014428/0-6 F-RJ
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Balancos patrimoniais
Em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

T e ey

Caixa e equivalentes de caixa 8.530 9.916
Titulos e valores mobiliarios 9 (i) 66.513 32.371
Concessionarias e permissionarias 10 10.618 1.626
Ativo de contrato 11 100.152 69.382
Impostos e contribuicdes a recuperar 2.824 2.132
Qutros ativos 2.118 565
Total do ativo circulante e 190.755 115.992
Titulos e valores mobiliarios 9 (ii) 17.041 13.561
Ativo de contrato 1 1.359.378 1.228.596

Total do realizavel a longo prazo - 1.376.419 1.242.157
Total do ativo néo circulante - 1.376.419 1.242.157
e 1 M=

Fornecedores 54.021 14.054
Financiamento 13 82.101 10.192
Debéntures 14 20.699 614
Salarios e encargos a pagar 382 95
Impostos e contribuicdes a recolher 1.384 8.283
Pis e Cofins diferidos 15 8.834 6.049
Adiantamento para futuro aumento de capital 24 - 1.442
Dividendos a pagar 18 29.731 -
Encargos setoriais 439 338
Contas a pagar 13/14 (a) 11.959 -
Outros passivos 1.187 206
.,
Financiamento 598.521 510.660
Debéntures 14 100.455 109.003
Contas a pagar 13/14 (a) 9.237 -
Pis e Cofins diferidos 15 125.406 113.322
Imposto de renda e contribuicdo social diferidos 16 136.539 144.040

Total do passivo nao circulante - 970.158 877.025
Total dos passivos [ | 1.180.895 918.298

Capital social 18 (a) 161.600 161.600
Reserva de lucros 18 (b) 224.679 278.251

Total do patriménio liquido e 386.279 439.851
Total do passivo e patrimdnio liquido [ | 1.567.174 1.358.149

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstracdes financeiras.
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transmissora

Demonstragdes do resultado
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

I Nota | 2021 2020

Receita operacional liquida 221.649 752.976

Pessoal (3.180) (104)
Material (320) (48)
Servicos de terceiros 20 (a) (999) (166)
Custo de construcdo 21 (142.781) (482.952)
QOutros (2.109) (641)

Custos operacionais | | (49389 483911
S 72.260 269.065

Pessoal (91) (8)
Servicos de terceiros 20 (b) (569) (295)
Doagdes (307) (1.208)
Outros (301) (198)
Despesas operacionais (1.268) (1.709)
Resultado antes das despesas financeiras - 70.992 267.356
Receitas financeiras 2.064 2.828
Despesas financeiras (95.847) (25.262)
Despesas financeiras liquidas (93.783) (22.434)
Resultado antes dos impostos (22.791) 244.922
Imposto de renda e contribuicdo social diferidos 7.500 (83.734)

Imposto de renda e contribuigdo social - (83.734)
Lucro liquido (prejuizo) do exercicio I (15.291) 161.188

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstracdes financeiras.
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transmissora

Demonstragdes do resultado abrangente
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

Lucro liquido (prejuizo) do exercicio (15.291) 161.188
QOutros resultados abrangentes

Resultado abrangente total do exercicio (15.291) 161.188

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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Demonstracoes das mutacgoes do patrimonio liquido
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

[ nal social Lucros
Subscrito Intearalizad Lucros a Retengdo (prejuizos)
ntegralizado
Nota Integrallzar & Legal realizar lucros acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 [ | 161.600]  (161.500) mmm 87. 782 117.163

Integralizagdo de capital em abril 2020 18 (a) - 161.500 161.500 - 161.500

Lucro liquido do exercicio 18 (b) - - - - - - 161.188 161.188

Reserva Legal - - - 8.059 - - (8.059) -

Reserva de lucros a realizar - - - 38.281 - (38.281) -
114.848 (114.848)

Reserva de retencéo de lucros

Saldo em 31 de dezembro de 2020 [ | 161, 600 161.600) 8.079 67.543 202, 630 439.851

Aprovacédo de dividendos adicionais propostos 18 (b) - (38.281) - (38.281)
i . e - (15.291) (15.291)

Abs orcao do prejuizo do exercicio (15.291) 15.291

Saldo em 31 de dezembro de 2021 [ 1616000 ] 161.600 8079  29.26) 187.339 386.279

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.

Prejuizo do exercicio 18 (b) =

12
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Demonstragdes dos fluxos de caixa
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

- [Now| 2020 [ 2020 |

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro liquido (prejuizo) do exercicio (15.291) 161.188
Ajustes para:

- Imposto de renda e contribuicdo social diferidos 23 (7.500) 83.734
- Pis e Cofins diferidos 15 14.869 75.670
- Juros e correcdo monetaria sobre debéntures e financiamento e custo de transacao 13/14 62.547 22.666
- Ativo de contrato - remuneragao 6.145 (8.966)

Variagdes em:

- Titulos e valores mobiliarios 9 (34.142) 124.094
- Concessionarias e permissionarias 10 (8.993) (1.626)
- Ativo de contrato 11 74.007 10.184
- Impostos e contribuicdes a recuperar (692) (1.123)
- Qutros ativos (1.553) 1.142
- Fornecedores 12 38.525 (25.870)
- Salarios e encargos a pagar 287 %)
- Impostos e contribuicdes a recolher (6.899) 6.515
- Encargos setoriais 101 338
- Contas a pagar 13/14 21.196 -
- Outros passivos 983 204
e S I NN (T
Debéntures - pagamento de juros 14 (6.615)

Notas promiss drias - pagamento de juros (20.266)

Caixa liquido gerado nas atividades operacionais - 136.975 427.979

Fluxo de caixa das atividades de investimento

Titulos e valores mobiliarios 9 (3.480) (13.561)
Ativo de contrato - construgao 19 (241.705) (819.797)

Caixa utilizado nas atividades de investimento [ | (245185  (833.358)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Financiamentos - captacao 13 115.374 633.749
Pagamento de dividendos 18 (8.550) -
Integralizagdo de capital - 161.500
Notas promiss drias - pagamento de principal - (380.000)

Caixa lfquido gerado nas atividades de financiamento - 106.824 415.249
(Reducéo) em caixa e equivalentes de caixa - (1.386) 9.870

Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercicio 9.916
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 8.530 9.916

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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transmissora

Notas explicativas as demonstracoes financeiras

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

(Nota | |Pégina]
|| Bosedepreparagio | |

1. Contexto operacional 15

2 Base de preparacao 16

3 Moeda funcional e moeda de apresentagéo 16

4, Uso de estimativas e julgamentos 17
|| Politicas contébeis | |

5. Base de mensuragao 17

6. Principais politicas contabeis 17

7. Novas normas e interpretagdes ainda n3do efetivas 25
. Awos |

8. Caixa e equivalentes de caixa 26

9. Titulos e valores mobiliarios 26

10.  Concessionarias e Permissionarias 27

11.  Ativo de contrato 27
|| Passivos e Patriménio Liguido | |

12.  Fornecedores 27

13.  Financiamento 28

14. Debéntures 29

15.  PIS e COFINS diferidos 31

16. Imposto de renda e contribuigdo social diferidos 31

17.  Provisao e passivos contingentes 31

18.  Patrimonio liquido 32
|| Desempenhodoano |

19. Receita operacional liquida 33

20. Servico de terceiros 33

21. Custo de construcao 33

22. Despesas financeiras liquidas 34
|| Tributossobreofucro |

23. Imposto de renda e contribuicao social 34
|| Outrasinformagées |

24. Transagdes com partes relacionadas 34

25.  Gestao de riscos financeiros 35

26. Coronavirus (COVID-19) 37

27. Cobertura de seguros 38

14



1.1

N
serra de ibiapaba

Contexto operacional

A Serra de Ibiapaba Transmissora de Energia S.A. ("Companhia”), sociedade anénima fechada,
foi constituida em 12 de janeiro de 2018 e esta estabelecida na cidade do Rio de Janeiro - RJ -
Brasil. A Companhia tem por objeto social a exploracdo de concessdes de servigo publico de
transmissdo de energia elétrica, prestados mediante a implantagao, construcdo, montagem,
operacao e manutencao de instalagoes de transmissdo de energia elétrica, incluindo os servicos
de apoio e administrativos, provisdo de equipamentos e materiais de reserva, programacgao,
medicdes e demais servicos complementares necessarios a transmissdo de energia elétrica,
segundo os padrdes estabelecidos na legislacdo e regulamentos.

A Companhia entrou parcialmente em operagdo em margo de 2020 com os trechos SE A Acarau
Il, SE Acarad lll e LT 230kV Acarad |l — Acarau lll e a entrada em operagdo comercial de toda a
infraestrutura ocorreu em 01 de novembro de 2021. Durante a fase de operacdo parcial, a
Companhia dependeu dos aportes de capital de seu acionista e/ou de financiamento obtido
junto as institui¢des financeiras, até o momento que passou a gerar seus préprios fluxos de
caixa operacionais. Portanto, as demonstracdes financeiras devem ser lidas nesse contexto.

A Companhia é controlada pela Celeo Redes Transmissdo e Renovaveis S.A. (“Celeo
Renovaveis”).

Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia apresenta capital circulante negativo de R$ 21.851
devido ao saldo de dividendos a pagar para sua controladora no valor de R$ 29.731. No
entendimento da Administragdo, a geragdo de caixa da Companhia ndo é afetada e é suficiente
para quitar suas obrigacdes de curto prazo, pois os acionistas oferecem suporte financeiro,
quando necessério, para a Companhia. No que diz respeito ao pagamento desta obrigacao, a
expectativa da administracdo da Companhia é que a Celeo Redes Brasil utilize esse saldo a
receber para aumentar o capital social da Companhia.

Contrato de concessao

O contrato de concessao N° 02/2018 (“Contrato”) tem como objetivo a construcédo, operacéo
e manuntecgao das instalagcoes de transmissao, nos estados do Piaui e Ceard, compostas pela: (i)
linha de transmissdo Parnaiba lll = Tiangua ll, em 500 kV, circuito simples, com extensdo
aproximada de 111 km, com origem na Subestacdo Parnaiba Ill e término na Subestacédo
Tiangua lI; (i) linha de transmissdo Acarau Il — Acarad Ill, em 230kV, circuito duplo, primeiro e
segundo circuitos, com origem na Subestacdo Acaral Il e término na Subestacdo Acarau llI; (iii)
Linha de Transmissao Ibiapina Il — Tiangua Il, em 230 kV, circuito duplo, primeiro e segundo
circuitos, com origem na Subestacao Ibiapina Il e término na Subestagdo Tiangua Il; (iv) Linha
de Transmissao, em 230kV, Ibiapina Il — Piripiri, circuito simples, segundo circuito, com origem
na Subestacdo |biapina Il e término na Subestacdo Piripiri; (v) linha de Transmissdo Piripiri —
Teresina lll, em 230kV, circuitos simples, primeiro circuito; (vi) SE Parnaiba Ill, novos patios
500/230-13,8kV (6+1R)2 x 200 MVA, 230/138kV 2 x 150 MVA,; pela SE Acarad lll, novos patios
500/230-13,8kV, (6+1R) x 250 MVA,; (vii) Conexdes de unidades de transformacao; (viii) entradas
de linha, interligacbes de barras, barramentos, instalagdes vinculadas e demais instalagbes
necessarias as fungdes de medicao, supervisdo, protecdo, comando, controle, telecomunicacao,
administracdo e apoio.

15



1.2

N
serra de ibiapaba

Em 08 de novembro de 2021 a Companhia obteve o termo de liberagdo definitivo e entrou em
operacao comercial na sua totalidade, e passou a receber 100% da receita anual permitida.

O Contrato foi assinado no dia 8 de marco de 2018 e tem vigéncia de 30 anos, com o seu
vencimento no dia 8 de marco de 2048.

Receita Anual Permitida (RAP)
A RAP estipulada no contrato de concessdo para a Companhia foi de R$ 85.271.

Resolugcdo Homologatéria n°® 2.895, de 13 de julho de 2021, estabeleu a RAP da Companhia
para o ciclo 2021-2022 em R$ 101.722 (R$ 12.701 para o ciclo de 2020-2021). O aumento foi
decorrente da entrada em operagao total da linha de transmissao.

A Agéncia Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL") revisara a Receita Anual Permitida (“RAP")
da Companbhia, durante o periodo da concessao, em intervalos periddicos de 5 (cinco) anos. A
RAP da Companhia é reajustada em cada ciclo (anual) pelo indice de Precos ao Consumidor
Amplo (“IPCA").

Base de preparagao

Declaragédo de conformidade
As demonstragdes financeiras foram preparadas de acordo com as praticas contabeis adotadas
no Brasil.

A emissdo das demonstracdes financeiras foi autorizada pela diretoria em 23 de fevereiro de
2022.

Detalhes sobre as principais politicas contabeis da Companhia estdo apresentados na nota
explicativa 6.

Todas as informacdes relevantes préprias das demonstragdes financeiras, e somente elas, estdo
sendo evidenciadas, e correspondem aquelas utilizadas pela administragdo na sua gestao.

Moeda funcional e moeda de apresentacao

Estas demonstracdes financeiras estdo apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais préximo, exceto quando
indicado de outra forma.
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transmissora

Uso de estimativas e julgamentos

Na preparacdo destas demonstragdes financeiras, a Administracdo utilizou estimativas e
julgamentos que afetam a aplicacdo das politicas contabeis e os valores reportados dos ativos,
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

Itens sujeitos a essas estimativas incluem: critério de apuracdo e remuneracdo do ativo de
contrato, andlise do risco de crédito para determinagdo da provisao para perdas esperadas de
crédito (NE 6.6) e reconhecimento de provisdes para riscos fiscais, civeis, trabalhistas e
regulatérios (NE 15). As estimativas e julgamentos sdo revisadas de forma continua. As revisdes
das estimativas sdo reconhecidas prospectivamente.

Base de mensuragao

As demonstracdes financeiras foram preparadas com base no custo histérico, com excegado de
determinados instrumentos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado.

Principais politicas contabeis

A Companhia aplicou as politicas contabeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os
exercicios apresentados nestas demonstracdes financeiras, salvo indicado ao contrério.

Instrumentos financeiros

Reconhecimento e mensuracéo inicial

O grupo de contas concessiondrias e permissionarias e os titulos de divida emitidos sdo
reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos
financeiros sdo reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna parte das disposices
contratuais do instrumento.

Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de
financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo,
acrescido, para um item nao mensurado ao valor justo por meio do resultado (VJR), os custos
de transagdo que sdo diretamente atribuiveis a sua aquisicdo ou emissdo. Um contas a receber
de clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao
preco da operagao.

Classificacdo e mensuragdo subsequente
Ativos financeiros
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: (i) ao custo

amortizado; (i) ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento
de divida; (iii) ao VJORA - instrumento patrimonial; ou (iv) ao VJR.
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Os ativos financeiros ndo sao reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a
nao ser que a Companhia mude o modelo de negdcios para a gestdo de ativos financeiros, e
neste caso todos os ativos financeiros afetados sdo reclassificados no primeiro dia do periodo
de apresentacgdo posterior a mudanga no modelo de negdcios.

Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condi¢bes a seguir
e nao for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negécios
cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e (ii) seus
termos contratuais geram, em datas especificas, fluxos de caixa que sdo relativos somente ao
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.

Um instrumento de divida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condi¢bes a seguir e
ndo for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negécios
cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela
venda de ativos financeiros; e (ii) seus termos contratuais geram, em datas especificas, fluxos
de caixa que sdo apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto.

No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que n3o seja
mantido para negociacdo, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar altera¢des
subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita investimento por
investimento.

Todos os ativos financeiros ndo classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao
VJORA, conforme descrito acima, sao classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a
Companhia pode designar de forma irrevogavel um ativo financeiro que de outra forma atenda
os requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso
eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contabil que de outra forma surgiria.

Ativos financeiros - avaliagdo do modelo de negécios

A Companhia realiza uma avaliagdo do objetivo do modelo de negdécios em que um ativo
financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negécio é
gerido e as informacdes sdo fornecidas a Administracdo. As informagdes consideradas incluem:
(i) as politicas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento pratico dessas politicas.
Eles incluem a questdo de saber se a estratégia da Administragdo tem como foco a obtengéo
de receitas de juros contratuais, a manutencdo de um determinado perfil de taxa de juros, a
correspondéncia entre a duracdo dos ativos financeiros e a duracdo de passivos relacionados
ou saidas esperadas de caixa, ou a realizacdo de fluxos de caixa por meio da venda de ativos;
(ii) como o desempenho da carteira é avaliado e reportado a Administracado da Companhia; (iii)
os riscos que afetam o desempenho do modelo de negdcios (e o ativo financeiro mantido
naquele modelo de negdcios) e a maneira como aqueles riscos sdo gerenciados; (iv) como os
gerentes do negdcio sdo remunerados - por exemplo, se a remuneragdo é baseada no valor
justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e (v) a frequéncia, o volume
e o momento das vendas de ativos financeiros nos periodos anteriores, os motivos de tais
vendas e suas expectativas sobre vendas futuras.
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As transferéncias de ativos financeiros para terceiros em transacdes que nao se qualificam para
o desreconhecimento n3o s3ao consideradas vendas, de maneira consistente com o
reconhecimento continuo dos ativos da Companhia.

Os ativos financeiros mantidos para negociagdo ou gerenciados com desempenho avaliado com
base no valor justo sdo mensurados ao valor justo por meio do resultado.

Ativos financeiros - avaliagdo sobre se os fluxos de caixa contratuais sdo somente pagamentos
de principal e de juros

Para fins dessa avaliagdo, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no
reconhecimento inicial. Os ‘juros’ sdo definidos como uma contraprestacdo pelo valor do
dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um
determinado periodo de tempo e pelos outros riscos e custos basicos de empréstimos (por
exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro.

A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa
contratuais sdo somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliagdo sobre se o
ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos
fluxos de caixa contratuais de forma que ele ndo atenderia essa condicdo. Ao fazer essa
avaliagdo, a Companhia considera: (i) eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a
época dos fluxos de caixa; (ii) termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas
variaveis; (iii) o pré-pagamento e a prorrogacao do prazo; e (iv) os termos que limitam o acesso
da Companbhia a fluxos de caixa de ativos especificos (por exemplo, baseados na performance
de um ativo).

O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso
o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores ndo pagos do principal e de
juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensag&o razoavel pela
rescisdo antecipada do contrato. Além disso, com relagdo a um ativo financeiro adquirido por
um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissdo ou a exigéncia de
pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros
contratuais (que também pode incluir compensagdo razoavel pela rescisdo antecipada do
contrato) acumulados (mas nao pagos) sdo tratadas como consistentes com esse critério se o
valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.

iv. Ativos financeiros - mensuracdo subsequente e ganhos e perdas

iv.1 Ativos financeiros a VJR

Esses ativos sdo mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado liquido,
incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.

iv.2 Ativos financeiros ao custo amortizado

Esses ativos sdo subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método
de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de
juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment sdo reconhecidos no resultado. Qualquer
ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.
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iv.3 Instrumentos de divida a VJORA

Esses ativos sdo mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada
utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment sdo
reconhecidos no resultado. Outros resultados liquidos sdo reconhecidos em ORA. No
desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é reclassificado para o resultado.

iv.4 Instrumentos patrimoniais a VJORA

V.

(c)

Esses ativos sdo mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos sdo
reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o dividendo represente claramente
uma recuperacdo de parte do custo do investimento. Qutros resultados liquidos séo
reconhecidos em ORA e nunca sdo reclassificados para o resultado.

Passivos financeiros - classificagdo, mensuracdo subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.

Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso
for classificado como mantido para negociacdo, for um derivativo ou for designado como tal no
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR sdo mensurados ao valor justo
e o resultado liquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros
sdo subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros
efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais sdo reconhecidos no resultado.
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.

Desreconhecimento

Ativos financeiros

A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de
caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transagdo na
qual substancialmente todos os riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro sédo
transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os
riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro e também n&o retém o controle sobre o
ativo financeiro.

A Companbhia realiza transacdes em que transfere ativos reconhecidos no balanco patrimonial,
mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e beneficios dos ativos transferidos.
Nesses casos, os ativos financeiros ndo sao desreconhecidos.

Passivos financeiros

A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigagdo contratual é retirada,
cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os
termos sdo modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado sdo substancialmente
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é
reconhecido a valor justo.
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No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferenga entre o valor contabil extinto e a
contraprestacdo paga (incluindo ativos transferidos que n3o transitam pelo caixa ou passivos
assumidos) é reconhecida no resultado.

Compensagao

Os ativos ou passivos financeiros sdo compensados e o valor liquido apresentado no balango
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente
executavel de compensar os valores e tenha a intencdo de liquida-los em uma base liquida ou
de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

Instrumentos financeiros derivativos
A companhia ndo operou qualquer tipo de instrumentos financeiros derivativos nos exercicios
apresentados.

Ativo de contrato

Os Contratos de Concessédo de Servigos Publicos de Energia Elétrica celebrados entre a Unido
(Poder Concedente - Outorgante) e a Companhia regulamentam a exploragdo dos servicos
publicos de transmissdo pela Companbhia.

De acordo com o contrato de concessdo, a Companhia é responsavel por transportar a energia
dos centros de geragdo até os pontos de distribuicdo. Para cumprir essa responsabilidade, a
Companhia possui duas obriga¢cdes de desempenho distintas: (i) construir e (ii) manter e operar
a infraestrutura de transmiss&o.

Ao cumprir essas duas obrigacdes de desempenho, a Companhia mantém sua infraestrutura de
transmissdo disponivel para os usuarios e em contrapartida recebe uma remuneragdo
denominada RAP, durante toda a vigéncia do contrato de concessdo. Estes recebimentos
amortizam os investimentos feitos nessa infraestrutura de transmissdo. Eventuais investimentos
ndo amortizados geram o direito de indenizagdo do Poder Concedente (quando previsto no
contrato de concessdo), que recebe toda a infraestrutura de transmissdo ao final do contrato
de concessao.

Até 31 de dezembro de 2017, a infraestrutura de transmissao era classificada como ativo
financeiro sob o escopo do ICPC 01 (R1) e mensurada ao custo amortizado. Eram contabilizadas
receitas de construgdo e de operacgdo, além da receita de remuneracdo da infraestrutura de
concessdo com base na Taxa Interna de Retorno (“TIR") de cada projeto, juntamente com a
variagao do IPCA.

Com a entrada em vigor em 1° de janeiro de 2018 do CPC 47, o direito a contraprestacéo por
bens e servicos condicionado ao cumprimento de obrigacbes de desempenho e nao somente
a passagem do tempo enquadram a Companhia nessa norma. Com isso, as contrapresta¢des
passam a ser classificadas como um “Ativo de Contrato”. As receitas relativas a infraestrutura
de transmissdo passam ser mensuradas da seguinte forma:
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Reconhecimento de receita de construgdo, tendo por base a parcela da RAP destinada
ao investimento do ativo, que considera a margem de construcdo de acordo com as
projecdes iniciais do projeto. Toda a margem de construgdo é reconhecida durante a
obra e variagbes positivas ou negativas do custo de constru¢do sdo alocadas
imediatamente ao resultado, no momento que incorridas. Para estimativa referente a
Receita de Construgdo, a Companhia utilizou um modelo que apura o custo de financiar
o cliente (no caso, o poder concedente). A taxa de desconto para o valor presente
liquido da margem de construcdo (e de operagdo) é definida no momento inicial do
projeto e ndo sofre alteracdes posteriores.

Reconhecimento da receita de operacdo e manutencdo, considerando uma margem
sobre os custos incorridos para cumprimento das obrigacdes de performance de
operagdo e manutencao previstas no contrato de concesséo, apds o término da fase de
construcgao.

Reconhecimento de receita de remuneracdo sobre o ativo de contrato reconhecido,
registra-se também uma receita de remuneragdo financeira, a partir da entrada em
operacdo, sob a rubrica Remuneracdo do ativo de contrato, utilizando a taxa de
desconto (que varia entre 9% e 16%) definida no inicio de cada projeto.

A infraestrutura recebida ou construida da atividade de transmissao é recuperada por meio dos
dois fluxos de caixa descritos a seguir:

Parte por meio de valores a receber garantidos pelo poder concedente relativa a RAP
durante o prazo da concessdo. Os valores da RAP sdo determinados pelo Operador
Nacional do Setor Elétrico (“ONS") conforme contrato de concessao e recebidos dos
participantes do setor elétrico por ela designados pelo uso da rede de transmissdo
disponibilizada.

Parte como indenizagdo dos bens reversiveis no final do prazo da concessdo, a ser
recebida diretamente do Poder Concedente ou para quem ele delegar essa tarefa.

Ajuste a valor presente de ativos e passivos

Os ativos e passivos monetarios de longo prazo sao atualizados monetariamente e, portanto,
estdo ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos
monetarios de curto prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em
relacdo as demonstragdes financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e
determinacao de relevancia, o ajuste a valor presente é calculado levando em consideracao os
fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explicita, e em certos casos implicita, dos
respectivos ativos e passivos. Com base nas anélises efetuadas e na melhor estimativa da
administracdo da Companhia.
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Imposto de renda e contribuigao social

O imposto de renda (IRPJ) e a contribuicdo social sobre o lucro liquido (CSLL) do exercicio
corrente e diferido sdo calculados com base nas aliquotas de 15%, acrescidas do adicional de
10% sobre o lucro tributavel excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro
tributavel para contribuicdo social sobre o lucro liquido, e consideram a compensagdo de
prejuizos fiscais e base negativa de contribuic¢ao social, limitada a 30% do lucro real do exercicio.

A despesa com IRPJ e CSLL compreende os impostos de renda e contribuicdo social correntes
e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido sdo reconhecidos no resultado a menos
que estejam relacionados a combinagdo de negécios ou a itens diretamente reconhecidos no
patrimonio liquido ou em outros resultados abrangentes.

A Companhia determinou que, quando aplicavel, os juros e multas relacionados ao imposto de
renda e & contribuicdo social, incluindo tratamentos fiscais incertos, ndo atendem a definicao
de imposto de renda e, portanto, sdo contabilizados de acordo com o CPC 32 - Tributos sobre
o lucro.

Despesas de imposto de renda e contribuicido social correntes

A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou
prejuizo tributadvel do exercicio e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relacdo aos
exercicios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido
no balanco patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado
dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuragéo,
se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanco.

Os ativos e passivos fiscais correntes sdo compensados somente se certos critérios forem
atendidos.

Despesas de imposto de renda e contribui¢do social diferidos

Ativos e passivos fiscais diferidos sdo reconhecidos com relacao as diferencas temporarias entre
os valores contadbeis de ativos e passivos para fins de demonstragdes financeiras e os usados
para fins de tributagdo. As mudancas dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercicio sdo
reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuicdo social diferida.

Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relagdo aos prejuizos fiscais e diferengas temporarias
dedutiveis ndo utilizados, na extensdo em que seja provavel que lucros tributaveis futuros
estardo disponiveis, contra os quais serdo utilizados. Os lucros tributaveis futuros sdo
determinados com base na reversdo de diferencas temporérias tributaveis relevantes. Se o
montante das diferencas temporarias tributaveis for insuficiente para reconhecer integralmente
um ativo fiscal diferido, serdo considerados os lucros tributaveis futuros, ajustados para as
reversdes das diferencas temporarias existentes, com base nos planos de negécios da
Companhia.

Ativos fiscais diferidos sdo revisados a cada data de balanco e sdo reduzidos na extensdo em
que sua realizagdo n3o seja mais provavel.
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Ativos e passivos fiscais diferidos sdo mensurados com base nas aliquotas que se espera aplicar
as diferencas temporarias quando elas forem revertidas, baseando-se nas aliquotas que foram
decretadas até a data do balanco, e reflete a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se
houver.

A mensuracdo dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequéncias tributarias
decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e
passivos.

Ativos e passivos fiscais diferidos sdo compensados somente se certos critérios forem
atendidos.

Provisoes

As provisdes sdo reconhecidas em fungdo de um evento passado quando ha uma obrigacao
legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiavel e se for provavel a exigéncia
de um recurso econémico para liquidar esta obrigacdo. Quando aplicavel, as provisdes sdo
apuradas por meio do desconto dos fluxos de desembolso de caixa futuros esperados a uma
taxa que considera as avaliagdes atuais de mercado e os riscos especificos para o passivo.

Provisbes para perdas esperadas de créditos

A Provisbes para perdas esperadas de créditos (“PEC"), quando aplicavel, é reconhecida em
valor considerado suficiente pela Administragado para cobrir as perdas na realizacdo da conta de
concessionarias e permissiondrias e de titulos a receber, cuja recuperagdo é considerada
improvavel.

A Companhia possui politicas para calculo da provisdo para perdas esperadas de créditos de
liquidagdo duvidosa cuja metodologia tem como premissa de provisionamento o histérico do
comportamento de pagamento dos clientes, baseado na experiéncia histérica das perdas
efetivas.

As baixas de titulos a receber para perdas sdo efetuadas apds esgotadas todas as agbes de
cobranca administrativa.

Em caso de inadimpléncia por parte do cliente, a Companhia comunica o ndo pagamento ao
ONS, solicitando o acionamento do mecanismo de garantia financeira.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 a Companhia ndo possui provisao para PEC.

Receitas e despesas financeiras
A receita e a despesa de juros sdo reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos.

A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em

caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: (i) valor
contabil bruto do ativo financeiro; ou (ii) ao custo amortizado do passivo financeiro.
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No célculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contabil
bruto do ativo (quando o ativo ndo estiver com problemas de recuperacdo) ou ao custo
amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicagdo da taxa
de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que apresenta problemas de
recuperagao depois do reconhecimento inicial. Caso o ativo ndo esteja mais com problemas de
recuperacado, o calculo da receita de juros volta a ser feito com base no valor bruto.

Novas normas e interpretacdes ainda nao efetivas

Uma série de novas normas serdo efetivas para exercicios iniciados apds 1° de janeiro de 2021.
A Companhia ndo adotou essas normas na preparacao destas demonstragdes financeiras.

Contratos Onerosos - custos para cumprir um contrato (alteragées ao CPC 25)

As alteracbes especificam quais os custos que uma entidade inclui ao determinar o custo de
cumprimento de um contrato com o objetivo de avaliar se o contrato é oneroso. As alteragoes
aplicam-se a periodos anuais com inicio em ou apds 1° de janeiro de 2022 para contratos
existentes na data em que as alteracdes forem aplicadas pela primeira vez. Na data da aplicagédo
inicial, o efeito cumulativo da aplicagdo das alteracdes é reconhecido como um ajuste do saldo
de abertura em lucros acumulados ou outros componentes do patriménio liquido, conforme
apropriado. Os comparativos n3o sado reapresentados. A Companhia determinou que todos os
contratos existentes em 31 de dezembro de 2021, se aplicavel, serdo concluidos antes das
alteragbes entrarem em vigor.

Outras normas

N3o se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas
demonstragdes financeiras da Companhia: (i) Concessées de aluguel relacionadas a COVID-19
(alteragao ao CPC 06); (ii) Imobilizado: Receitas antes do uso pretendido (alteracdoes ao CPC
27); (iii) Referéncia a Estrutura Conceitual (Alteragdes ao CPC 15); (iv) Classificacdo do Passivo
em Circulante ou Nao Circulante (Alteragdes ao CPC 26); (v) IFRS 17 Contratos de Seguros; (vi)
Definicdo de estimativa contabil ( Alteracées CPC 23); (vii) Divulgagdo de politicas contabeis
(Alteracdes CPC 26); e (viii) Imposto diferido relacionado a ativos e passivos decorrentes de
uma Unica transacao (Alteracdes CPC 32).

Embora normas novas ou alteradas que ndo tenham ou terdo efeito material sobre as

demonstragdes financeiras ndo precisem ser fornecidas, a Companhia incluiu todas as normas
novas ou alteradas nas demonstragdes financeiras apenas para fins ilustrativos.
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transmissora

Caixa e equivalentes de caixa

T |

Caixa e bancos 91 32
Operagdes compromissadas (a) 8.416 9.284
Outras aplicagdes 23 599

| [ 5%

A Companhia estruturou seus recursos por meio de operagdes compromissadas atrelados ao
Depésito Interbancario (DI) do Banco Santander. A taxa média de indexagao dessas aplicagoes
financeiras foi de 55% do DI com vencimento em janeiro de 2022.

Titulos e valores mobiliarios

Circulante
CDB - Banco Santanter (a) 1.869 20.320
CDB - Banco do Nordeste do Brasil (b) 64.644 12.051

| | «s3l 3w

A Companhia estruturou seus recursos por meio de Certificado de Depdsito Bancario (CDB)
atrelado ao Depdsito Interbancario (DI) do Banco Santander. A taxa média de indexagao dessas
aplicacbes financeiras foi de 99,4% (98% em 2020) do DI com vencimento de outubro a
dezembro de 2022.

A Companhia estruturou seus recursos de curto prazo por meio por meio de CDB, atrelada ao
CDI, do Banco do Nordeste do Brasil. A taxa média de indexacao dessas aplica¢des financeiras
foi de 88,57% (100,25% em 2020) do CDI com vencimento em 2024.

N3ao circulante

e T T T |

CDB - Banco do Nordeste do Brasil (a) 17.041 13.561

| | 17.041 13.561

Para fins de garantia da operagdo do contrato de financiamento com o Banco do Nordeste do
Brasil, a Companhia precisa manter durante todo o periodo de amortizagdo do financiamento,
recursos em uma conta denominada “Conta Reserva”, valores equivalentes a 2,61% do valor
efetivamente desembolsado.
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Concessionarias e permissionarias
Y B
A vencer 10.539 1.381
Até 3 meses 16 232
De 3 a 12 meses 21 12
Acima de 12 meses 42 1

Ativo de contrato

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 1.297.978 479.399
Receita de construcao 241.705 819.797
Remuneracédo do ativo de contrato (6.145) 8.966
Recebimentos (74.007) (10.184)

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 1.459.530 1.297.978

Os saldos do circulante e ndo circulante apresentados no balango patrimonial estdo
demonstrados abaixo:

| oo 2020

Circulante 100.152 69.382
Nao circulante 1.359.378 1.228.596

| 1459530 1297978

Fornecedores

| ]| 2o 2020
Materiais e servicos 14.451 12.894
Partes relacionadas (a) 39.570 1.160

| | sconnf 1405

(a) Veja nota explicativa 24.
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Financiamento

Financiamento (a) 528.356 -
Custo de transacao (b) (7.503) -
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 I 520853 - |
Captacao (a) 115.374 517.749
Juros 73.189 10.607
Custo de transacao (b) (28.851) (7.514)
Amortizacao - custo de transacédo (b) 57 11
Financiamento 716.919 528.356
Custo de transacao (36.297) (7.503)
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 L 680.622 520.853

No dia 22 de agosto de 2019 a Companhia assinou contrato de financiamento com o Banco do
Nordeste do Brasil, destinados a implantacdo do sistema de transmissdo. O valor total do
financiamento é de R$ 646.000. O BNB desembolsou R$ 115.374 e R$ 517.749 em 2021 e 2020
respectivamente. Sobre a divida incide a Taxa de Juros dos Fundos Constitucionais (TFC) e
Juros Basicos Fixos (JBF) a taxa média de 1,8512% a.a. Os juros remuneratérios e as parcelas
de principal serdo pagos mensalmente entre outubro de 2022 a setembro de 2043.

Em 2021 foram realizados desembolsos nos valores de R$ 52.374 e R$ 63.000 nos meses de
maio e outubro respectivamente, totalizando R$ 115.374.

Refere-se aos custos com comissdes bancarias e honorarios advocaticios para obtencido do
financiamento. A contra partida foi reconhecida no passivo circulante e n3o circulante na rubrica
de contas a pagar.

Os saldos do circulante e ndo circulante apresentados no balango patrimonial estdo
demonstrados abaixo:

Circulante 82.101 10.192
Nao circulante 598.521 510.660

| s0e2| 52083

O vencimento das parcelas reconhecidas no nao circulante esta detalhado abaixo:

— 2021

Em 2023 62.659
Em 2024 61.138
Em 2025 59.492
A partir de 2026 415.232

| %

O contrato de financiamento possui cldusula (as principais estao citadas a seguir) de vencimento
antecipado, exigindo o imediato pagamento da divida, caso a Companhia: (a) Deixe de cumprir
qualquer obrigacdo estabelecida no contrato e ndo sanada no prazo de 5 (cinco) dias Uteis para
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transmissora

as obrigagdes pecuniarias ou 30 (trinta) dias corridos para as obrigagdes ndo pecuniarias; (b)
Sofra protesto de divida liquida e certa, em valor global, superior a R$ 5.000; (c) Uma vez
efetivada sua entrada em operacdo comercial, suspender suas atividades por mais de 60
(sessenta) dias corridos; (d) Venha a ser declarada impedida, por normas do Banco Central do
Brasil, de participar de operagdes de crédito; (e) Remova os bens financiados, bem como gravar,
alienar, arrendar, ceder, transferir de qualquer forma em favor de terceiros os bens financiados
ou os imoveis nos quais tenham sido incorporados, exceto para a constituicdo de garantias em
favor dos bancos que irdo emitir a Fianca Bancéaria; (f) Peca recuperacdo judicial, ou for
decretada a sua faléncia; e (g) Altere o controle acionario sem prévia e expressa anuéncia do
BNB.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Companhia estava em conformidade com as clausulas
de vencimento antecipado.

Debéntures

Debéntures (a) 116.983 -
Custo de transacao (b) (7.366) -
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 - 109.617 _
Captagao debéntures - 116.000
Custo de transacao (2.147) (7.398)
Juros 19.806 983
Amortizagao - juros (6.615) -
Amortizacdo - custo de transagao 493 32
Debéntures (a) 130.174 116.983
Custo de transagao (b) (9.020) (7.366)

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 [ 121.154 109.617

A Companhia emitiu debéntures no dia 15 de novembro de 2020 destinados a implantacédo do
sistema de transmissdo. O valor total captado foi de R$ 116.000 e o recurso entrou na
Companhia no dia 11 de dezembro de 2020. Sobre o saldo principal da divida incidem juros de
indice Nacional de Precos ao Consumidor Amplo (IPCA) + 5,90% ao ano. Os juros
remuneratérios e a amortizacdo do principal das debéntures serdo pagos semestralmente,
sendo o primeiro pagamento dos juros em 15 de maio de 2021 e a primeira amortizagdo do
principal em 15 de novembro de 2022, e o UGltimo pagamento dos juros e da amortizacao sera
efetuado na data de vencimento em 15 de novembro de 2040.

Refere-se aos custos com comissdes bancarias e honorarios advocaticios para obtencdo das

debéntures. A contra partida foi reconhecida no passivo circulante e nao circulante na rubrica
de contas a pagar.
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Os saldos do circulante e ndo circulante apresentados no balango patrimonial estdo
demonstrados abaixo:

Circulante 20.699 614
Nao circulante 100.455 109.003

| _usl

O vencimento das parcelas reconhecidas no n&o circulante estd detalhado abaixo:

— 2021

Em 2023 10.464
Em 2024 11.905
Em 2025 14.255
A partir de 2026 63.831

| s

As debéntures possuem clausulas restritivas “covenants” financeiras e ndo financeiras de
vencimento antecipado.

A escritura de emissdo das debentures possui clausula (as principais estao citadas a seguir) de
vencimento antecipado, exigindo o imediato pagamento da divida, caso a Companhia: (a) Deixe
de cumprir qualquer obrigacdo pecuniaria prevista na escritura de emissdo e ndo sanada no
prazo de 2 (dois) dias Uteis; (b) Tenha declaragdo de vencimento antecipado de contratos de
financiamento de qualquer divida financeira em valor igual, agregado ou superior a R$ 10.000;
(c) Sofra reducdo de capital, exceto se (i) for previamente autorizado pelo debenturistas, (ii)
ocorrer 3 (trés) meses contados da data de aprovacdo da ANEEL, apds a entrada em operagéo
comercial e (i) para absorver prejuizos; (d) Peca recuperacdo judicial, ou for decretada a sua
faléncia; (e) Altere o controle acionario, realize reorganizacdo ou reestruturagdo societaria sem
prévia e expressa anuéncia dos debenturistas ou no caso do controle final (direto ou indireto)
da Companhia ndo permanecer sob controle de empresas do gupo, e (f) Nao atinja o ICSD igual
ou superior a 1,05 a partir de 31 de dezembro de 2022.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Companhia estava em conformidade com as clausulas
de vencimento antecipado.
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PIS e COFINS diferidos
PIS 23.946 21.293
COFINS 110.294 98.078

| a0l v

Os saldos do circulante e ndo circulante apresentados no balangco patrimonial estdo
demonstrados abaixo:

Circulante 8.834 6.049
Nao circulante 125.406 113.322

| a0l v

Os encargos sdo apurados sobre o ativo de contrato e sdo registrados contabilmente pela
Companhia.

Imposto de renda e contribuigdo social diferidos

Imposto de renda 100.396 105.911
Contribuicao social 36.143 38.129

| _s»| o

O imposto de renda e a contribuicdo social diferidos sdo diferencas temporarias e estdo
demonstradas a seguir:

P ronunciamento técnico CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente 136.539 144.040

| _sm] o0

Provisao e passivos contingentes

A Companhia nao possui passivos contingentes com probabilidade de perda provaveis e
possiveis em 31 de dezembro de 2021 e 2020.
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Patrimonio liquido

Capital social

No dia 14 de junho de 2019, a acionista aprovou o aumento do capital social da Companhia em
R$ 161.500. Esse valor foi integralmente subscrito e serd integralizado na proporcido dos
desembolsos a serem realizados no ambito do financiamento realizado pela Companhia junto
ao Banco do Nordeste do Brasil.

Em novembro de 2019 a Celeo Redes Brasil S.A. transferiu 100% do controle acionario da
Companhia para a Celeo Renovaveis.

Em abril de 2020 houve integralizacdo de capital no valor de R$ 161.600. O capital social ficou
totalmente integralizado.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 o capital social é de R$ 161.600 dividido em 161.600.000
acdes ordinarias nominativas e sem valor nominal. Todas as acdes sdo detidas pela sua
controladora.

Reserva de lucros

Reserva legal
Constituida mediante a apropriagdo de 5% do lucro liquido do exercicio, com conformidade
com o artigo 193 da Lei 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2021 nao foi constituida reserva legal
devido ao prejuizo apurado no exercicio. Em 31 de dezembro de 2020 foi constituida reserva
de R$ 8.059.

Reserva de lucros a realizar
Com a AGO emitida em em 25 de outubro de 2021 foi realizada a transferéncia dos R$ 38.281
da reserva de retencédo de lucros para dividendos adicionais propostos.

Em novembro/2021 a Companhia pagou o montante de R$ 2.500 e em dezembro/2021 a
Companhia pagou o montante de R$ 6.050, o saldo restante de R$ 29.731 ficou reconhecido
na rubrica de dividendos a pagar.

Reserva de retencao de lucros

Constituida com o lucro liquido apds as destinagdes para a reserva legal e reserva de de lucros
a realizar, mediante aprovacdo dos acionistas. Em 31 de dezembro de 2020 foi constituida
reserva de R$ 114.848.
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Receita operacional liquida

C T T

Receita de construgao 241.705 819.797
Remuneragao do ativo de contrato (6.145) 8.966
Receita de operagdo e manutencédo 9.343 1.243
Parcela variavel (32) -

Receita bruta 244.871 830.006
Pis e Cofins correntes (7.571) (959)
Pis e Cofins diferidos (14.869) (75.670)
Encargos setoriais (782) (401)
Deduc¢des da receita (23.222) (77.030)

Servico de terceiros

Custos operacionais

S T 0 2020

Servico de operagdo e manuntencdo (i) (688) (113)
Consultoria ambiental (189) (18)
Reparo e manutencéo das instalacdes de transmissao (29) (27)
Diversos (93) (9)

[ |l (s

Refere-se a prestacdo de servicos para operacdo e gerenciamento de manutengdo das
instalacoes de transmissao realizados pela Celeo.

Despesas operacionais

Consultorias (453) (208)
Publicacoes (75) (94)
Prestacdo de servicos administrativos (29) 8
Diversos (12) (1)

| 6o (%)

Custos de construgao

Senicos Prestados (120.576) (191.408)
Méquinas, equipamentos e materiais (14.282) (282.852)
Meio ambiente (6.171) (2.662)
Fundiario (1.752) (6.030)

| _caml  un
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Despesas financeiras liquidas

Rendimento de aplicagdo financeira 2.064 2.821

Qutras receitas - 7

Receitas financeiras 2.064 2.828

Juros das notas promiss drias - (11.075)
Custo de transagao - notas promiss drias - (760)
Juros - debéntures (19.806) (983)
Juros - financiamento (73.189) (10.607)
Custo de transacao - debéntures (493) (4)
Custo de transagao - financiamento (1.698) 11)
Qutras despesas (661) (1.822)
Despesas financeiras (95.847) (25.262)

| s (2439

Imposto de renda e contribuigdo social

| oo 2020

Resultado antes dos impostos (22.791) 244.922
Despesa de IR e CS a aliquota nominal de 34% 7.749 (83.277)
Doacao - (411)
Outras exclusdes (adi¢des) (250) (49)
Despesa de IR e CS 3 aliquota efetiva _ 7.500 (83.734)
Aliquota efetiva 33% 34%

Transagoes com partes relacionadas

Transagdes comerciais

2021 2020 2021 2020

Elecnor 37.668 (114.037) (191.408)
Celeo Redes (||) 1.442 1.141 (301) -
Celeo Redes (iii) 460 (688) (113)

| | 3950 1160 |____(115.026] __(191.52)

Refere-se ao custo com a Elecnor do Brasil Ltda (Elecnor). A Elecnor é a empresa responsavel
pela construcdo das linhas de transmissdo da Companbhia.

Refere-se a despesas pagas pela Celeo Redes Brasil S.A.
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Refere-se ao contrato com a Celeo Redes para a prestagdo de servico de operacdo e
gerenciamento de manutencdo das instalagdes de transmissdo da Companhia. O custo esta
registrado na rubrica “Outros” - custos operacionais. O contrato foi assinado no dia 26 de
fevereiro de 2020 e possui vigéncia de 5 (cinco) anos, sendo renovado por meios de aditivos
pelas partes. O valor original do contrato foi de R$ 910 sendo atualizado pelo IPCA, e pode ser
revisado caso haja alteracdo no escopo ou havendo cessdo total ou parcial a terceiros da
concessao.

Remuneragao da administracdo

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 ndo houve atribuicdo de pagamentos realizados pela
Companhia aos seus administradores, uma vez que os mesmos recebem um salério unificado,
pago pela Celeo Redes e outras empresas do mesmo grupo econdémico, considerando o
compartilhamento de despesas corporativas comuns, em virtude da atuagdo dos
administradores em todas as empresas do grupo.

Gestao de riscos financeiros

Consideragdes gerais e politicas

A Companhia administra seus capitais investidos para assegurar que possa continuar suas
atividades e maximizar o retorno dos seus acionistas. O gerenciamento de riscos tem por
objetivo identificar e analisar os riscos considerados relevantes pela administracao, tais como (i)
os riscos de capital, de mercado (i), de crédito (iii) e de liquidez (iv). A Companhia ndo operou
qualquer tipo de instrumento financeiro derivativo nos exercicios apresentados.

Gestao de risco de capital

A Companhia administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade de seus
negébcios no longo prazo, oferecendo retorno aos acionistas e beneficios as outras partes
interessadas e buscando manter uma estrutura de com o objetivo de reduzir o seu custo de
capital.

Sempre que necessario para adequar sua estrutura de capital, a administracdo pode propor a
revisdo da politica de pagamento de dividendos, a devolucdo de capital aos acionistas, a
emissdo de novas acdes ou ainda a venda de ativos, dentre outras agbes de adequagéo de
estrutura de capital.

Gestao de risco de mercado

Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido a flutuacées nas
taxas de juros ou outros indexadores de divida, tais como indices de prego, que impactem as
despesas financeiras relativas a financiamentos ou o rendimento das aplicagdes financeiras.
Atualmente, o financiamento da Companhia possui taxas pré-fixadas.
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Gestao de risco de crédito
O risco de crédito refere-se a possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido ao nao
cumprimento de obrigacbes e compromissos pelas contrapartes.

iii.1 Risco de crédito das contrapartes comerciais
A principal exposicao a crédito é oriunda da possibilidade da Companhia incorrer em
perdas resultantes do ndo-recebimento de valores faturados de suas contrapartes
comerciais.

Para reduzir este risco e auxiliar no gerenciamento do risco de inadimpléncia, a
Companhia monitora o volume de contas a receber de clientes e realiza diversas a¢des
de cobranca, realizadas em conformidade com a regulamentagdo regulatéria, o que
inclui ainda a possibilidade de interrupcdo do fornecimento.

iii.2  Risco de crédito com instituicdes financeiras
Para operagdes envolvendo caixa e equivalentes de caixa e titulos e valores mobiliarios,
a Companhia segue as disposi¢cdes de sua Politica de Risco de Crédito que tem como
objetivo a mitigagdo do risco por meio da diversificagdo junto as institui¢cdes financeiras
e a utilizagcdo de instituigdes financeiras consideradas de primeira linha.

A Companhia realiza o acompanhamento da exposicdo com cada contraparte, sua
qualidade de crédito e seus ratings de longo prazo publicados pelas agéncias de rating
para as instituicdes financeiras com as quais a Companhia possui operacdes em aberto.

Gestao de risco de liquidez

O risco de liquidez é caracterizado pela possibilidade da Companhia ndo honrar com seus
compromissos nos respectivos vencimentos. A Gestdo financeira adotada pela Companhia
busca constantemente a mitigacao do risco de liquidez, tendo como principais pontos o
alongamento de prazos dos financiamentos, desconcentracdo de vencimentos e diversificagdo
de instrumentos financeiros. O permanente monitoramento do fluxo de caixa permite a
identificacdo de eventuais necessidades de captacdo de recursos, com a antecedéncia
necessaria para a estruturacdo e escolha das melhores fontes.

Nos casos em que hé sobras de caixa, sdo realizadas aplicagdes financeiras para os recursos
excedentes com base na politica de crédito da Companhia, com o objetivo de preservar a
liquidez da Companhia e tém como diretriz alocar ao méximo os recursos em ativos com liquidez
diaria.

Anélise de sensibilidade dos instrumentos financeiros

A Companhia efetua testes de anélise de sensibilidade conforme requerido pelas normas
contédbeis, elaborados com base na exposicdo liquida as taxas varidveis dos instrumentos
financeiros ativos e passivos em aberto no final do exercicio findo em 31 de dezembro de 2021.
Na realizagdo do teste, a Companhia assume que o valor apresentado estivesse em aberto
durante todo esse exercicio apresentado.
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transmissora

Foram preparados trés cenarios de analise de sensibilidade: (i) provavel* - considera as taxas de
juros futuros observados nesta data base; (ii) reducdo de 25%; e (iii) reducao de 50% do cenario
provavel, respectivamente.

I o e s

Aplicacao financeira Redugao do CDI (10.653) (7.990) (5.327)
Financiamento Aumento do IPCA 39.000 29.250 19.500
Debéntures Aumento do IPCA 6.942 5.207 3.471

* fonte: série de estatisticas consolidadas publicadas em 31 de dezembro de 2021 no site do Banco Central
(www.bcb.gov.br). O CDI e o IPCA para o cenério provavel (12,75% e 5,73%) foi considerada da “Mediana - TOP 5”
médio prazo para o ano de 2022..

Valor justo e hierarquia dos ativos e passivos financeiros
Os valores justos sdo determinados com base nos precos de mercado, quando disponiveis, ou
na falta destes, no valor presente de fluxos de caixa futuros esperados.

Os valores justos de equivalentes de caixa, titulos e valores mobilidrios e outros ativos e passivos
financeiros sdo equivalentes ou ndo diferem significativamente de seus valores contabeis.

A hierarquia dos valores justos dos ativos e passivos financeiros registrados em base recorrente
segue os niveis: (i) nivel | - sdo precos cotados (ndo ajustados) em mercados ativos para ativos
ou passivos idénticos aos quais a entidade pode ter acesso na data de mensuragao; (i) nivel Il -
sdo informacdes, que ndo os pregos cotados incluidos no nivel |, observaveis para o ativo ou
passivo, direta ou indiretamente; e (jii) nivel Ill - sdo informagdes ndo observaveis para o ativo
ou passivo.

Todos os ativos e passivos financeiros foram classificados no nivel Il e ndo houve transferéncias
de niveis no exercicio.

Coronavirus (COVID-19)

Contexto geral

Em 11 de marco de 2020, a Organizacdo Mundial da Saiude (OMS) declarou o surto de
Coronavirus (COVID- 19) como uma pandemia e desde entdo vem reforcando a necessidade da
adocdo de medidas restritivas como um dos pilares de combate a pandemia, principalmente no
que diz respeito ao distanciamento social. No Brasil, assim como em outros paises do mundo,
a pandemia provocou o fechamento de empresas em todos os segmentos, afetou os processos
de producao, interrompeu as cadeias de suprimentos e também grande redugdo do consumo,
resultando em um impacto econdmico significativo.
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(b) Impactos nas demonstracdes financeiras

Em 31 de dezembro de 2021, considerando o estdgio atual da disseminagdo do surto de
COVID-19, a Companhia avaliou os possiveis impactos da pandemia de forma mais assertiva em
relacdo aos periodos anteriores. Até o momento ndo foi percebida nenhuma alteracdo na
disponibilidade da Companhia causada pelas medidas de combate a COVID-19, bem como néo
houve impactos significativos identificados nos resultados da Companhia.

Cobertura de seguros

A Companhia possui como politica a contratagdo de seguros para cobrir eventuais sinistros,
considerando a natureza da sua atividade. A Companhia possui cobertura de seguros de
responsabilidade civil e riscos operacionais contra incéndios e riscos diversos para os bens
atrelados ao contrato de concessdo, exceto para as torres das linhas de transmissdo. As
coberturas de seguros para as torres que estdo compreendidas nas apdlices, ndo refletem os
riscos efetivos que possam ocorrer e os prémios cobrados no mercado pelas seguradoras sdo
elevados.

Em 31 de dezembro de 2021, a cobertura de seguros era composta por R$ 52.129 para fiel
cumprimento.

*k*k

Francisco Antolin Chica Padilla
Diretor Financeiro

José Mauricio Scovino de Souza
Diretor Técnico

Bruno Marcell S. M. Melo
Contador
CRC-RJ 111193/0-8
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	A RAP estipulada no contrato de concessão para a Companhia foi de R$ 85.271 mil.
	A Resolução Homologatória nº 2.895, de 13 de julho de 2021, estabeleu a RAP da Companhia para o ciclo 2021-2022 em R$ 101.722 mil (R$ 12.701 mil para o ciclo de 2020-2021). O aumento foi decorrente da entrada em operação total da linha de transmissão.
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	1 Contexto operacional
	1.1 Contrato de concessão
	O contrato de concessão N  02/2018 (“Contrato”) tem como objetivo a construção, operação e manunteção das instalações de transmissão, nos estados do Piauí e Ceará, compostas pela: (i) linha de transmissão Parnaíba III – Tianguá II, em 500 kV, circuito...
	Em 08 de novembro de 2021 a Companhia obteve o termo de liberação definitivo e entrou em operação comercial na sua totalidade, e passou a receber 100% da receita anual permitida.
	O Contrato foi assinado no dia 8 de março de 2018 e tem vigência de 30 anos, com o seu vencimento no dia 8 de março de 2048.
	1.2 Receita Anual Permitida (RAP)
	A RAP estipulada no contrato de concessão para a Companhia foi de R$ 85.271.
	Resolução Homologatória nº 2.895, de 13 de julho de 2021, estabeleu a RAP da Companhia para o ciclo 2021-2022 em R$ 101.722 (R$ 12.701 para o ciclo de 2020-2021). O aumento foi decorrente da entrada em operação total da linha de transmissão.
	A Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”) revisará a Receita Anual Permitida (“RAP") da Companhia, durante o período da concessão, em intervalos periódicos de 5 (cinco) anos. A RAP da Companhia é reajustada em cada ciclo (anual) pelo Índice de ...

	2 Base de preparação
	3 Moeda funcional e moeda de apresentação
	4 Uso de estimativas e julgamentos
	5 Base de mensuração
	6 Principais políticas contábeis
	6.1 Instrumentos financeiros

	(a) Reconhecimento e mensuração inicial
	O grupo de contas concessionárias e permissionárias e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna ...
	Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao valor justo por meio do res...
	(b) Classificação e mensuração subsequente
	i. Ativos financeiros
	No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: (i) ao custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento de dívida; (iii) ao VJORA - instrumento patrimonial; ou (iv) ao ...
	Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no...
	Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de cai...
	Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuai...
	No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita...
	Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de...
	ii. Ativos financeiros - avaliação do modelo de negócios
	A Companhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações cons...
	As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se qualificam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia.
	Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado.
	iii. Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros
	Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principa...
	A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar ...
	O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma...
	iv. Ativos financeiros - mensuração subsequente e ganhos e perdas
	iv.1 Ativos financeiros a VJR
	Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.
	iv.2 Ativos financeiros ao custo amortizado
	Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado....
	iv.3 Instrumentos de dívida a VJORA
	Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. N...
	iv.4 Instrumentos patrimoniais a VJORA
	Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do investimento. Outros resultados líquidos são reconh...
	v. Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
	Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.
	Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR ...
	(c) Desreconhecimento
	i. Ativos financeiros
	A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma t...
	A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos.
	ii. Passivos financeiros
	A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são subst...
	No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado.
	(d) Compensação
	Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em...
	(e) Instrumentos financeiros derivativos
	A companhia não operou qualquer tipo de instrumentos financeiros derivativos nos exercícios apresentados.
	6.2 Ativo de contrato

	Os Contratos de Concessão de Serviços Públicos de Energia Elétrica celebrados entre a União (Poder Concedente - Outorgante) e a Companhia regulamentam a exploração dos serviços públicos de transmissão pela Companhia.
	De acordo com o contrato de concessão, a Companhia é responsável por transportar a energia dos centros de geração até os pontos de distribuição. Para cumprir essa responsabilidade, a Companhia possui duas obrigações de desempenho distintas: (i) constr...
	Ao cumprir essas duas obrigações de desempenho, a Companhia mantém sua infraestrutura de transmissão disponível para os usuários e em contrapartida recebe uma remuneração denominada RAP, durante toda a vigência do contrato de concessão. Estes recebime...
	Até 31 de dezembro de 2017, a infraestrutura de transmissão era classificada como ativo financeiro sob o escopo do ICPC 01 (R1) e mensurada ao custo amortizado. Eram contabilizadas receitas de construção e de operação, além da receita de remuneração d...
	Com a entrada em vigor em 1º de janeiro de 2018 do CPC 47, o direito à contraprestação por bens e serviços condicionado ao cumprimento de obrigações de desempenho e não somente a passagem do tempo enquadram a Companhia nessa norma. Com isso, as contra...
	i. Reconhecimento de receita de construção, tendo por base a parcela da RAP destinada ao investimento do ativo, que considera a margem de construção de acordo com as projeções iniciais do projeto. Toda a margem de construção é reconhecida durante a ob...
	ii. Reconhecimento da receita de operação e manutenção, considerando uma margem sobre os custos incorridos para cumprimento das obrigações de performance de operação e manutenção previstas no contrato de concessão, após o término da fase de construção.
	iii. Reconhecimento de receita de remuneração sobre o ativo de contrato reconhecido, registra-se também uma receita de remuneração financeira, a partir da entrada em operação, sob a rubrica Remuneração do ativo de contrato, utilizando a taxa de descon...
	6.3 Ajuste a valor presente de ativos e passivos

	Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se consider...
	6.4 Imposto de renda e contribuição social

	O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de r...
	A despesa com IRPJ e CSLL compreende os impostos de renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou a itens diretamen...
	A Companhia determinou que, quando aplicável, os juros e multas relacionados ao imposto de renda e à contribuição social, incluindo tratamentos fiscais incertos, não atendem a definição de imposto de renda e, portanto, são contabilizados de acordo com...
	(a) Despesas de imposto de renda e contribuição social correntes
	A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a rece...
	Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
	(b) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferidos
	Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fi...
	Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os lucro...
	Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais provável.
	Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço, e reflete a incerteza relacio...
	A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos.
	Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
	6.5 Provisões

	As provisões são reconhecidas em função de um evento passado quando há uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável e se for provável a exigência de um recurso econômico para liquidar esta obrigação. Quando aplicável,...
	6.6 Provisões para perdas esperadas de créditos

	A Provisões para perdas esperadas de créditos (“PEC”), quando aplicável, é reconhecida em valor considerado suficiente pela Administração para cobrir as perdas na realização da conta de concessionárias e permissionárias e de títulos a receber, cuja re...
	A Companhia possui políticas para cálculo da provisão para perdas esperadas de créditos de liquidação duvidosa cuja metodologia tem como premissa de provisionamento o histórico do comportamento de pagamento dos clientes, baseado na experiência históri...
	As baixas de títulos a receber para perdas são efetuadas após esgotadas todas as ações de cobrança administrativa.
	Em caso de inadimplência por parte do cliente, a Companhia comunica o não pagamento ao ONS, solicitando o acionamento do mecanismo de garantia financeira.
	Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 a Companhia não possui provisão para PEC.
	6.7 Receitas e despesas financeiras

	A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos.
	A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: (i) valor contábil bruto do ativo financeiro; ou (ii) ao custo amortizado do pass...
	No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) ou ao custo amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada ...
	7 Novas normas e interpretações ainda não efetivas
	(a) Contratos Onerosos - custos para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25)
	(b) Outras normas
	8 Caixa e equivalentes de caixa
	9 Títulos e valores mobiliários
	i. Circulante
	ii. Não circulante
	10 Concessionárias e permissionárias
	11 Ativo de contrato
	12 Fornecedores
	13 Financiamento
	(a) No dia 22 de agosto de 2019 a Companhia assinou contrato de financiamento com o Banco do Nordeste do Brasil, destinados à implantação do sistema de transmissão. O valor total do financiamento é de R$ 646.000. O BNB desembolsou R$ 115.374 e R$ 517....
	(b) Refere-se aos custos com comissões bancárias e honorários advocatícios para obtenção do financiamento. A contra partida foi reconhecida no passivo circulante e não circulante na rubrica de contas a pagar.
	14 Debêntures
	(a) A Companhia emitiu debêntures no dia 15 de novembro de 2020 destinados à implantação do sistema de transmissão. O valor total captado foi de R$ 116.000 e o recurso entrou na Companhia no dia 11 de dezembro de 2020. Sobre o saldo principal da dívid...
	(b) Refere-se aos custos com comissões bancárias e honorários advocatícios para obtenção das debêntures. A contra partida foi reconhecida no passivo circulante e não circulante na rubrica de contas a pagar.
	Os saldos do circulante e não circulante apresentados no balanço patrimonial estão demonstrados abaixo:
	O vencimento das parcelas reconhecidas no não circulante está detalhado abaixo:
	As debêntures possuem cláusulas restritivas “covenants” financeiras e não financeiras de vencimento antecipado.
	15 PIS e COFINS diferidos
	Os encargos são apurados sobre o ativo de contrato e são registrados contabilmente pela Companhia.
	16 Imposto de renda e contribuição social diferidos
	O imposto de renda e a contribuição social diferidos são diferenças temporárias e estão demonstradas a seguir:
	17 Provisão e passivos contingentes
	A Companhia não possui passivos contingentes com probabilidade de perda prováveis e possíveis em 31 de dezembro de 2021 e 2020.
	18 Patrimônio líquido
	(a) Capital social
	No dia 14 de junho de 2019, a acionista aprovou o aumento do capital social da Companhia em R$ 161.500. Esse valor foi integralmente subscrito e será integralizado na proporção dos desembolsos a serem realizados no âmbito do financiamento realizado pe...
	Em novembro de 2019 a Celeo Redes Brasil S.A. transferiu 100% do controle acionário da Companhia para a Celeo Renováveis.
	Em abril de 2020 houve integralização de capital no valor de R$ 161.600. O capital social ficou totalmente integralizado.
	Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 o capital social é de R$ 161.600 dividido em 161.600.000 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. Todas as ações são detidas pela sua controladora.
	(b) Reserva de lucros
	i. Reserva legal
	Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício, com conformidade com o artigo 193 da Lei 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2021 não foi constituída reserva legal devido ao prejuízo apurado no exercício. Em 31 de dezembro de 2020 f...
	ii. Reserva de lucros a realizar
	Com a AGO emitida em em 25 de outubro de 2021 foi realizada a transferência dos R$ 38.281 da reserva de retenção de lucros para dividendos adicionais propostos.
	Em novembro/2021 a Companhia pagou o montante de R$ 2.500 e em dezembro/2021 a Companhia pagou o montante de R$ 6.050, o saldo restante de R$ 29.731 ficou reconhecido na rubrica de dividendos a pagar.
	iii. Reserva de retenção de lucros
	Constituída com o lucro líquido após as destinações para a reserva legal e reserva de de lucros a realizar, mediante aprovação dos acionistas. Em 31 de dezembro de 2020 foi constituída reserva de R$ 114.848.
	19 Receita operacional líquida
	20 Serviço de terceiros
	(a) Custos operacionais
	(i) Refere-se a prestação de serviços para operação e gerenciamento de manutenção das instalações de transmissão realizados pela Celeo.
	(b) Despesas operacionais
	21 Custos de construção
	22 Despesas financeiras líquidas
	23 Imposto de renda e contribuição social
	24 Transações com partes relacionadas
	(a) Transações comerciais
	i. Refere-se ao custo com a Elecnor do Brasil Ltda (Elecnor). A Elecnor é a empresa responsável pela construção das linhas de transmissão da Companhia.
	ii. Refere-se a despesas pagas pela Celeo Redes Brasil S.A.
	iii. Refere-se ao contrato com a Celeo Redes para a prestação de serviço de operação e gerenciamento de manutenção das instalações de transmissão da Companhia. O custo está registrado na rubrica “Outros” - custos operacionais. O contrato foi assinado ...
	(b) Remuneração da administração
	Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 não houve atribuição de pagamentos realizados pela Companhia aos seus administradores, uma vez que os mesmos recebem um salário unificado, pago pela Celeo Redes e outras empresas do mesmo grupo econômico, considerando ...
	25 Gestão de riscos financeiros
	(a) Considerações gerais e políticas
	A Companhia administra seus capitais investidos para assegurar que possa continuar suas atividades e maximizar o retorno dos seus acionistas. O gerenciamento de riscos tem por objetivo identificar e analisar os riscos considerados relevantes pela admi...
	i. Gestão de risco de capital
	A Companhia administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade de seus negócios no longo prazo, oferecendo retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas e buscando manter uma estrutura de com o objetivo de reduzir...
	Sempre que necessário para adequar sua estrutura de capital, a administração pode propor a revisão da política de pagamento de dividendos, a devolução de capital aos acionistas, a emissão de novas ações ou ainda a venda de ativos, dentre outras ações ...
	ii. Gestão de risco de mercado
	Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido a flutuações nas taxas de juros ou outros indexadores de dívida, tais como índices de preço, que impactem as despesas financeiras relativas a financiamentos ou o rendimento d...
	iii. Gestão de risco de crédito
	O risco de crédito refere-se à possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido ao não cumprimento de obrigações e compromissos pelas contrapartes.
	iii.1 Risco de crédito das contrapartes comerciais
	A principal exposição a crédito é oriunda da possibilidade da Companhia incorrer em perdas resultantes do não-recebimento de valores faturados de suas contrapartes comerciais.
	Para reduzir este risco e auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a Companhia monitora o volume de contas a receber de clientes e realiza diversas ações de cobrança, realizadas em conformidade com a regulamentação regulatória, o que inclu...
	iii.2 Risco de crédito com instituições financeiras
	Para operações envolvendo caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários, a Companhia segue as disposições de sua Política de Risco de Crédito que tem como objetivo a mitigação do risco por meio da diversificação junto às instituições f...
	A Companhia realiza o acompanhamento da exposição com cada contraparte, sua qualidade de crédito e seus ratings de longo prazo publicados pelas agências de rating para as instituições financeiras com as quais a Companhia possui operações em aberto.
	iv. Gestão de risco de liquidez
	O risco de liquidez é caracterizado pela possibilidade da Companhia não honrar com seus compromissos nos respectivos vencimentos. A Gestão financeira adotada pela Companhia busca constantemente a mitigação do risco de liquidez, tendo como principais p...
	Nos casos em que há sobras de caixa, são realizadas aplicações financeiras para os recursos excedentes com base na política de crédito da Companhia, com o objetivo de preservar a liquidez da Companhia e têm como diretriz alocar ao máximo os recursos e...
	(b) Análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros
	A Companhia efetua testes de análise de sensibilidade conforme requerido pelas normas contábeis, elaborados com base na exposição líquida às taxas variáveis dos instrumentos financeiros ativos e passivos em aberto no final do exercício findo em 31 de ...
	Foram preparados três cenários de análise de sensibilidade: (i) provável* - considera as taxas de juros futuros observados nesta data base; (ii) redução de 25%; e (iii) redução de 50% do cenário provável, respectivamente.
	* fonte: série de estatísticas consolidadas publicadas em 31 de dezembro de 2021 no site do Banco Central (www.bcb.gov.br). O CDI e o IPCA para o cenário provável (12,75% e 5,73%) foi considerada da “Mediana - TOP 5” médio prazo para o ano de 2022..
	(c) Valor justo e hierarquia dos ativos e passivos financeiros
	Os valores justos são determinados com base nos preços de mercado, quando disponíveis, ou na falta destes, no valor presente de fluxos de caixa futuros esperados.
	Os valores justos de equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e outros ativos e passivos financeiros são equivalentes ou não diferem significativamente de seus valores contábeis.
	A hierarquia dos valores justos dos ativos e passivos financeiros registrados em base recorrente segue os níveis: (i) nível I - são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos aos quais a entidade pode ter acess...
	Todos os ativos e passivos financeiros foram classificados no nível II e não houve transferências de níveis no exercício.
	26 Coronavírus (COVID-19)
	(a) Contexto geral
	(b) Impactos nas demonstrações financeiras
	27 Cobertura de seguros
	A Companhia possui como política a contratação de seguros para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade. A Companhia possui cobertura de seguros de responsabilidade civil e riscos operacionais contra incêndios e riscos dive...
	Em 31 de dezembro de 2021, a cobertura de seguros era composta por R$ 52.129 para fiel cumprimento.
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